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Epibulbar tumors in children: a survey of 282 biopsies 

Journa/ 01 Pediatric Ophtha/m% gy & Strabismus, 24(5): 249-54, 1987 

ROSA P. C U N HA; MARCELO C. CUNHA ;  J ERRY A. S H I ELDS 

lhe h istopathology of 282 consecutive c l in ically d iagno
sed epibulbar tumors excised from chi ldren age 15 years 
and you nger was reviewed at a major ophthalmic hospital 
over a 20-year period . lhe most com mon epibu lbar tumors 

of ch i ldhood are nevi , choristomas, epithel ia l  i nc lus ion 
cysts, and papi l lomas. lhere was only one malignant tumor 
among the 282 orbital tumors of chi ldhood . 

Complications associated with soft contact lens use 
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A retrospective study of 246 consecutive patients fit with 
daily and extended wear contact lenses was undertaken to 
determine the incidence and range of lens related problems 
in  cosmetic, aphakic, and keratoplasty patients in  a cornea 
sett ing .  Adequate data for inclusion in the study were avaible 
from 212 patients, who were fol lowed for a m i n i m u m  of 
six months ( range 6-42 months; median 30 months) .  Appro
ximately half (1 05 of 21 2 ;  50%) of the patients demonstrated 
problems .  lhe most common problem was corneal neovas
cu larization (61 of 21 2 ;  29% ) ,  wich was greater than 1 mm 
in 10% (22 of 212) . Serious compl ications were infrequ ent.  
lwo aphakic graft patients developed sutu re abscesses and 

three had rejection episodes . Overa l l ,  extended wear lens 
patients were sign ificantly more l i kely to have compl ications 
(62 of 85 ; 73%)  than daily wear lens patients (43 of 127;  
34%) (p  < .001 ) .  Cosmetic lens patients were sign ificantly 
less l i kely to have problens (34 of 98 ; 35%) than aphakic 
patients (35 of 50; 70%) (p < . 001 ) .  Our data suggest that 
minor problens ( i nc luding peripheral neovascu larization, 
depos its, and chem ical reactions related to soft lens wear) 
are common,  but serious vision-threatening com plications 
( inc luding corneal u lcers) are infrequent when lenses are 
fit carefu l ly and patients are repeatedly instructed regarding 
lens use. 

ANÁLISE DE LIVROS 

"Biomicroscopia e Gonioscopia" 
Fernando Orélice & Letida Menin Boratto. (1988) 

A biomicroscopia estuda, graças à combinação de um 
estereomicroscópio de pequeno e médio aumentos, e uma 
lâm pada de fenda que projeta uma fenda luminosa focal i 
zada, o olho e seus anexos, perm itindo visual izar porme
nores das estrutu ras normais e patológicas que escapam 
a quase todas as técn icas sem ióticas especificas da oftal mo
logia e das outras especialidades médicas. 

O domlnio da técn ica biom icroscópica, o conhecimen
to das lesões elementares (Bu saçca) ,  articulados com uma 
roti na ordenada de exame,  permitem ao oftalmologista uma 
coleta de dados e observações que conduzem, na grande 
maioria dos casos,  a um diagnóstico preciso. A velha biomi
croscopia de Vogt (do segmento anterior) se en riqueceu,  
graças às  i nvenções geniais de Goldman ( lente de Gonios
copia e lente de 3 espelhos) , ampl iando seu cam po de estu
do ao i nvad i r  o segmento posterior e pe riferia do fu ndo
de-olho para u ltrapassar, na riqueza de detal hes, a seara 
do oftalmoscópico. 

Seus dois componentes trabalham integrados e indivi
slveis ,  sem d isputa de supremacia :  o estereomicroscópio 
e a lâmpada de fenda. O conhecimento, pelo oftalmologista, 
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da importância de cada um deles faz com que a biomicros
copia se projete como o mais importante elemento sem io
lógico do nosso rico arsenal propedêutico. 

Arch imedes Busacca foi o mestre de todos nós : armado 
de profu ndos conhecimentos da h istologia normal e patoló
gica, procurou ,  d u rante toda a sua vida, através da biomi
croscopia, su rpreender e i nterpretar, " in  vivo", as lesões 
conhecidas apenas nos cortes h i stológicos. 

O Dr.  Fernando Oréfice representa, se pode assim di
zer,  uma 3� geração de oftalmologistas que aprenderam a 
técn ica da biomicroscopia procu rando, sempre que possl
vel ,  se aproximar do su bstrato anátomo-patológico das le
sões ocu lares . 

Creio interpretar o pensamento do Dr. Fernando Oréfi
ce, ao dizer que l ivros, capltulos e estudos de biomicros
copia feitos em nosso PaIs , deveriam apresentar no rostro 
o nome de Archimedes Busacca, como homenagem de s in
cera adm i ração por tudo que ensinou e i ncutiu em todos 
nós . 
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